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ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS E MICROBIOLÓGICOS NA DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA POTÁVEL EM COMUNIDADES DE JOÃO PESSOA - PB
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Centro de Ciências da Saúde /Depto. Ciências Farmacêuticas/PROBEX
As doenças de veiculação hídrica são causadas por microrganismos patogênicos de origem entérica animal ou humana transmitida especialmente por via fecal-oral, ocasionando um agravo à saúde das camadas sociais mais desprotegidas. Objetivou-se a identificação dos principais riscos na distribuição da água potável em 02 comunidades periféricas de João Pessoa, Pb, através da investigação microbiológica da água distribuída, busca de portadores de parasitos intestinais, com aplicação de instrumentos de coleta sócio-epidemiológica, políticas educacionais e direcionamento a rede de saúde municipal dos casos positivos. O estudo foi desenvolvido com os mesmos padrões nas comunidades, com Agentes Comunitários de Saúde. Realizaram-se palestras, com discussão dos resultados previamente tratados, com sugestões, práticas educacionais e racionais a respeito da água potável. Foram aplicadas fichas de investigação epidemiológica pelos acadêmicos de diferentes cursos da área de saúde, com a finalidade de se obter dados acerca dos indicativos de saúde, educação e conhecimento sobre o veículo água potável. A seguir, foram distribuídos coletores estéreis para amostras de água coletadas em dias alternados e em horários diferentes, encaminhadas para o laboratório de Microbiologia Clínica/UFPB, para o processamento. Posteriormente, foram distribuídos coletores estéreis entre os responsáveis pelas crianças para realização dos exames coproparasitológicos, que foram captados por membros da equipe do estudo para análise laboratorial no laboratório Parasitologia Clínica/UFPB. Dentre os resultados obtidos destaca-se o baixo nível de escolaridade, fundamental em mais de 90% dos entrevistados, onde destes 93% eram do sexo feminino. 62,7% afirmaram nunca ter tido qualquer tipo parasitose, e 95,3% afirmaram já ter realizado exame coproparasitológico. 100% dos indivíduos entrevistados ratificaram ter acesso à água potável por meio da companhia distribuidora do Estado, relatando apenas acondicionar de forma esporádica água em recipientes diversos. Entre os exames coproparasitológicos realizados, observaram-se espécies de caráter patogênico como ovos de Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura e cistos de Entamoeba histolytica e Giardia lamblia. No tocante a qualidade microbiológica da água foi observada colônia de bactérias de origem entérica em 02 amostras, representantes dos coliformes fecais, bem como, a presença de 01 cisto de Giardia lamblia e 01 ovo de Ascaris lumbricoides, em outra amostra estudada. Os dados representam erros e práticas inadequadas à cadeia de distribuição da água potável, esgotamento e baixo nível de conhecimento, favorecendo o surgimento de agravos em nível de saúde pública para comunidades periféricas. Todavia, tornar-se oportuno a continuidade do projeto visando uma melhor aplicação e interação dos conhecimentos adquiridos na academia no benefício aqueles mais descobertos.  
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